
Trânsito deixa um ferido 
a cada 8 horas na região
Com aumento de casos, Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia somam 683 ocorrências com feridos no trânsito em 2023    PÁGINA 05
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A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, realizará uma 
ação socioambiental na 
Escola Estadual Ânge-
lo Campo Dall’Orto, na 
próxima semana, nos 
dias 11, 12 e 13 de se-
tembro, por meio de uma 
Oficina de Grafite. A ini-
ciativa visa promover a 
apropriação de espaços 
públicos e aumentar a 
sensibilização socioam-
biental por meio da arte 
do grafite.               PÁGINA 06

Um jovem talento de Sumaré alcançou o 3º lugar no 
Concurso de Desenho com o tema “Da imigração aos 
dias atuais: intercâmbio e integração Cultural Chi-
na - Brasil”. Enzo Sanvido (foto), estudante do 4º ano 
E da Escola Estadual Professor Candido José Marti-
nez, instalada na região do Jardim João Paulo II, de-
monstrou seu talento artístico e conhecimento sobre 
os aspectos culturais, econômicos, ambientais, his-
tóricos e políticos da China, em uma produção artís-
tica intitulada “Povos Amigos”.                         PÁGINA 03

Organizada pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Social de Monte 
Mor, a 1ª Feira das Indústrias, Negócios e Empregos realizada na cidade, acontece 
em três principais momentos nesta próxima semana: evento de abertura, ações da 
Feira das Indústrias e Negócios, e, por fim, a Feira de Empregos. A abertura se dá 
na terça-feira (12), no auditório do Centro Cultural Joaquinzão, em evento fecha-
do para empresários, convidados e autoridades municipais da região.       PÁGINA 08

LIGAÇÃO DIRETA

VÁRIAS MODALIDADES

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Construir uma cidade inteligente e sustentável por meio de ações planejadas 
e que tem por objetivo cuidar do ser humano e que garanta mais qualidade de 
vida para todos. Com esse ideal, o prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes, esteve 
vistoriando as obras de duplicação da passagem sob a ferrovia na avenida Pa-
naíno. A via fará a ligação direta entre o município e a rodovia Anhanguera, por 
meio do viaduto do Nova Europa, que segue em construção.                     PÁGINA 04

Nova Odessa realiza na terça-feira (12), no Ginásio Municipal de Esportes Jaime 
Nércio Duarte “Carioba”, no Jardim Santa Rosa, a abertura da segunda fase dos Jo-
gos Escolares 2023. O evento terá início às 18h30 e contará com desfile de cinco alu-
nos de cada uma das 12 EMEFS (Escolas Municipais de Ensino Fundamental) que 
participarão da competição. As competições começam um dia antes, já nesta se-
gunda-feira (11). Centenas de estudantes vão disputar várias modalidades.   PÁGINA 12

Nova Avenida Panaíno ligará 
Hortolândia e Anhanguera

2ª fase dos Jogos Escolares 
tem início em Nova Odessa

Monte Mor realiza Feira das 
Indústrias e Empregos

R$ 15,2 MILHÕES

A Prefeitura Municipal 
de Sumaré assinou o con-
trato 188/2023 e firmou 
parceria com a empresa 
Agreg Construção e Solu-
ções Ambientais Ltda pa-
ra a prestação de serviços 
de manutenção, conserva-
ção e limpeza de áreas pú-
blicas da cidade. O contra-
to tem valor de R$ 15,2 mi-
lhões. A contratação da em-
presa foi publicada no Diá-
rio Oficial nesta semana. O 
principal objetivo do con-
trato é garantir a manuten-
ção, conservação e limpeza 
das áreas públicas.  PÁGINA 03

Sumaré contrata 
empresa para 
limpeza das 
áreas públicas

INTEGRAÇÃO CULTURAL

Com investimento de R$ 1 milhão e geração de 35 empregos diretos, o Capela Bar constrói sua primeira filial, 
em Hortolândia, no Parque Socioambiental Lago da Fé, localizado na região do Parque Gabriel. As informa-
ções foram confirmadas ao Tribuna Liberal pelo gerente comercial do estabelecimento, Gustavo Missio. Re-
ferência gastronômica em Campinas pelo ambiente familiar e descontraído, o estabelecimento está em cons-
trução numa área de 600 m² do parque, após conquistar a outorga da Prefeitura que realizou chamamento 
público em busca de investidores da área de alimentação interessados na parceria público-privada.    PÁGINA 07
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Estudante de Sumaré 
garante premiação em 
Concurso de Desenho

BRK realiza oficina 
de grafite em escola 
estadual de Sumaré
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Thais Cortina: arte pode ser 
ferramenta de educação

Bar injeta R$ 1 milhão e gera 
35 empregos em Hortolândia
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Uma declaração 
recente da in-
fluenciadora di-

gital Maíra Cardi gerou 
uma onda de preocupa-
ção e controvérsia nas 
redes sociais. A influen-
cer, que não possui graduação 
na área de saúde, afirmou em 
suas redes sociais que o bolo de 
chocolate pode estar associado a 
uma série de problemas de saú-
de, desde câncer até Alzheimer. 
Mas será que essa afirmação tem 
fundamentos científicos?

Maíra causou alvoroço ao 
compartilhar em suas redes so-
ciais uma receita de bolo de cho-
colate com informações alar-
mantes: “O resultado dessa re-
ceita é: aumento do colesterol, 
Alzheimer, infarto, inflamação 
no intestino, doença celíaca, 
doenças do coração, oxidação 
das células, insuficiência hepá-

tica, osteoporose, diabe-
tes, câncer, hipertensão, 
entre outras.”

Segundo a médica Pa-
trícia Santiago, a afirma-
ção de Maira Cardi não 
possui embasamento 

científico e pode levar a interpre-
tações equivocadas sobre os efei-
tos de um simples bolo de choco-
late, “É importante destacar que 
não existe uma ligação direta en-
tre o consumo moderado de bo-
lo de chocolate e doenças tão va-
riadas como câncer, Alzheimer 
e infarto. Precisamos lembrar 
que existe uma grande diferen-
ça entre o consumo de alimentos 
isolados, moderadamente, com 
o consumo diário em grandes 
quantidades. A alimentação é um 
aspecto importante para a saú-
de, mas é necessário analisar de 
maneira complexa, consideran-
do outros fatores como estilo de 

vida, genética e padrão alimen-
tar geral”, afirma a Dra. Patrícia.

A Dra. explica que o bolo de 
chocolate, quando consumido 
ocasionalmente e como par-
te de uma alimentação equili-
brada, não representa um risco 
direto para o desenvolvimento 
de doenças graves. “As afirma-
ções alarmantes de que o bolo 
de chocolate pode causar uma 
lista extensa de problemas de 
saúde são infundadas e podem 
gerar ansiedade desnecessária 
nas pessoas”, ressalta a médica.

Profissionais da área de saú-
de, incluindo nutricionistas e 
médicos, também se pronun-
ciaram contra as declarações da 
influencer. Até mesmo o nutri-
cionista, Daniel Cady, marido 
da cantora Ivete Sangalo, criti-
cou a afirmação, ressaltando a 
importância de se basear em in-
formações científicas confiáveis 

antes de fazer tais declarações. 
De acordo com os profissionais, 
existem estudos científicos que 
mostram que consumir em ex-
cesso gorduras e refinados faz 
mal, mas isso não vale para con-
sumir um bolo isoladamente em 
um contexto saudável.

Portanto, é essencial lembrar 
que informações relacionadas à 
saúde devem ser embasadas em 
evidências científicas sólidas. A 
Dra. Santiago reforça a impor-
tância de consultar profissio-
nais qualificados e com forma-
ções na área para obter orienta-
ções precisas sobre alimentação 
e saúde, evitando assim inter-
pretações equivocadas que pos-
sam gerar preocupações desne-
cessárias. Cuidar da saúde re-
quer conhecimento responsá-
vel e embasado, garantindo de-
cisões conscientes para uma vi-
da saudável e equilibrada.

Bolo de chocolate pode causar alzheimer?
Patrícia Santiago é graduada em medicina  pela Universidade Estadual do Amazonas desde 2013, com pós graduação em Nutrologia. Atua na área de emagrecimento e performance desde 2015 com ampla 

experiência no acompanhamento de pacientes bariátricas. No momento desenvolvendo a comunicação digital para pacientes com foco em reeducação alimentar e mudança de estilo de vida
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Concurso 2629
3ª feira, 05 de Setembro de 2023

Concurso 2899
Sexta-feira, 25 de Agosto de 2023

Concurso 2564
4ª feira, 06 de Setembro de 2023
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4ª feira, 06 de Setembro de 2023

Concurso 6235
4ª feira, 06 de Setembro de 2023
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 19 o    l    Máxima 31 o

Abusca pelo equi-
l í br io em to-
das as ativida-

des humanas é o mais 
recomendado para ter-
mos uma boa saúde fí-
sica e mental. O filósofo 
Arquimedes já preconizava - e 
até profetizava, podemos assim 
dizer - há mais de dois mil e du-
zentos anos, que essa busca tem 
que evitar os extremos, a que ele 
chamava de vícios. Parece até 
que ele vivia em nosso tempo.

Um dos vícios da era digital é, 
sem dúvida, o da beleza perfeita. 
Ninguém, hoje em dia, quer ficar 
mal visto nas infinitas telas e re-
des sociais. A vida tem que passar 

por um filtro antes de ser 
publicada, com a devida 
- e esperada - perfeição.

Esse extremo, do exa-
gero, pode ser descons-
truído por críticas, que 
são muito frequentes no 

mundo digital, protegidas sem-
pre por um suposto anonimato, 
e essa situação levar ao outro ex-
tremo, o da falta de autoestima. 
Além disso, o próprio indivíduo 
já pode estar sofrendo com esse 
problema, e se protegendo por 
meio de um personagem criado 
nas redes, para se sentir melhor.

A falta da autoestima e o mal-
-estar em relação à sua imagem 
física pode levar a extremos, co-

mo depressão e até suicídio. A 
campanha Setembro Amarelo 
chega para conscientizar a so-
ciedade acerca desses e de ou-
tros problemas e mostrar que é 
possível sermos felizes da forma 
que somos, valorizando outros 
aspectos de nossa vida.

Fazer uma plástica, por exem-
plo, para “corrigir” algo que 
nem precisa de correção, para 
ficar parecido com determinado 
artista ou influencer, tem se tor-
nado frequente. A pessoa acre-
dita que ao ter características 
físicas de alguém que admira, 
se torna essa pessoa, em parte. 
Mas, na verdade, o que ela pre-
cisa mesmo é se aceitar e notar 

suas próprias qualidades.
Não falo aqui sobre cirurgias 

reparadoras. E nem dos proce-
dimentos e cirurgias feitos de 
forma consciente, para melho-
rar um ou outro aspecto que vai 
contribuir com a autoestima do 
paciente. É fato que a cirurgia 
plástica é uma grande aliada no 
resgate da autoestima da maior 
parte dos pacientes, mas nem 
tudo se resolve com plástica e 
excesso de procedimentos.

Estar em paz com a sua autoi-
magem, trabalhando a autoacei-
tação e a autoconfiança, é es-
sencial para fortalecer o equilí-
brio, a autoestima e consequen-
temente e a saúde mental.

Setembro amarelo e o vício da beleza perfeita
Samir Eberlin  é cirurgião plástico, membro titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) e especialista em cirurgia plástica pela Associação Médica Brasileira

Nos últimos me-
ses o empre-
sário america-

no Bryan Johnson, de 
45 anos, tem chamado 
a atenção mundial pe-
lo seu projeto megalo-
maníaco de rejuvenescimen-
to, com o qual são gastos cerca 
de US$ 2 milhões por ano com 
o apoio de uma equipe de mais 
de 30 profissionais, no entan-
to, ele tem sido bastante criti-
cado por usar técnicas contro-
versas e sem comprovação, co-
mo transfusões de sangue com 
o filho de 17 anos.

No entanto, um novo estudo 

britânico publicado na 
revista científica “Na-
ture Aging” demonstrou 
que foi possível rejuve-
nescer um rato mais ve-
lho com transfusões de 
sangue de um rato mais 

novo, aumentando a sua expec-
tativa de vida em até 9%, mas is-
so aponta para a sua utilização 
em humanos?

A técnica utilizada pelos pes-
quisadores se chama parabiose, 
que consiste em conectar ani-
mais por seus vasos sanguíneos, 
após separar os animais os cien-
tistas analisaram métricas da 
sua idade biológica e identifica-

ram uma espécie de pausa.
Dois meses após a experiên-

cia, a análise dos marcadores 
identificou um rejuvenesci-
mento na idade biológica do ra-
to mais velho.

De acordo com a médica e ci-
rurgiã plástica especialista em 
rejuvenescimento, Dra. Elodia 
Avila, é preciso ter cautela com 
a técnica em humanos pois não 
se sabe exatamente se ela pos-
sui os mesmos efeitos.

“Sabemos que os ratos são 
bastante usados para testes do 
tipo, no entanto, a técnica pode 
ter um comportamento e resul-
tados completamente diferen-

tes se tratando de humanos, são 
necessários mais estudos para 
identificar se a técnica é segura  
e traz resultados satisfatórios, 
por enquanto, não há base sufi-
ciente para afirmar isto”.

“No entanto, é importante ter 
em mente que qualquer técnica 
que possa colaborar com o re-
juvenescimento da idade bioló-
gica não age sozinha, cuidados 
ao longo da vida, alimentação, 
exercícios, estilo de vida, cuida-
dos estéticos, saúde mental, tu-
do contribui para reduzir a pro-
gressão da idade biológica e se 
manter jovem por mais tempo”, 
explica Dra. Elodia Avila.

Transfusão de sangue pode rejuvenescer? 
Elodia Avila é cirurgiã plástica, formada em medicina pela USP e membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. Desenvolveu o conceito estético de Estrutura Facial baseado na Análise-Facial 

Tridimensional - cálculos matemáticos individuais que ajudam a direcionar melhor os tratamentos estéticos e obter melhores resultados. Escritora, entrevistadora e Artista Plástica

Obter bons resultados na 
sua empresa pode ser 
uma tarefa difícil, espe-

cialmente após momentos de cri-
se, no entanto, existem métodos 
que podem facilitar esse proces-
so e fornecer um direcionamen-
to assertivo para a organização. 

O mentor empresarial e es-
pecialista em neurolinguística 
brasileiro Gustavo Medeiros de-
senvolveu o método Tríade dos 
CEM100, que integra um estudo 

em andamento, com o objetivo 
de ajudar empresas a manterem 
uma organização e alinhar suas 
ações para desenvolver um pla-
no de ação focado em resultados.

“A Tríade dos CEM100 é o fruto 
de anos de observação do com-
portamento de gestores, das 
ações tomadas por empresas em 
momentos de crise, da análise de 
planos de ação e de todas as es-
tratégias usadas para reestrutu-
rá-la e obter melhores resulta-

dos” Explica Gustavo Medeiros.
“O método consiste em reali-

zar uma anamnese dinâmica da 
empresa e identificar três pilares, 
Corpo, Mente e Espírito, o Cor-
po foca na organização visual do 
ambiente pois ele influencia for-
temente nos resultados dos cola-
boradores e no clima organiza-
cional, o Espírito analisa grupos 
dentro da empresa, seja de ges-
tores ou funcionários, para man-
ter uma dinâmica e organização 

entre eles, já a Mente direciona os 
diretores, presidentes e gestores, 
a ‘mente’ da empresa” Explica.

“O diferencial do método é 
por ser um processo bem estru-
turado e simples, quando utilizo 
esses conceitos com meus clien-
tes e a empresa começa a ter re-
sultados muito melhores que an-
tes sempre percebe-se que é um 
processo que condensa um lon-
go trabalho em passos simples”, 
afirma Gustavo Medeiros. 

Tríade dos CEM100: método ajuda qualquer 
empresa a obter melhores resultados
Gustavo Medeiros é formado em Administração pela Faculdade Estácio de Florianópolis e Master em Programação Neurolinguística (PNL), com experiência de 18 anos no comércio varejista, passando pela 

gestões de marketing, estratégica e comercial. Também é especialista em Psicodinâmica do mundo dos negócios, analista comportamental e com especialização em psicanálise em curso
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Da porteira para fora (328)
Antropoceno

Quando da minha juventude, falava-se 
sobre o desenvolvimento dos países renden-
do-se graças “às guerras”. Ou seja, o país en-
trava em guerra e todo o esforço concentra-
do num único setor da sociedade conduzia 
aquela nação para o desenvolvimento “pou-
co sustentável”. Depois veio a guerra fria, a 
corrida armamentista onde as duas grandes 
potências brigavam através de “laranjas”. 

O Programa Apollo foi um marco da guerra 
fria, missões espaciais coordenadas pela NA-
SA (agência espacial dos EUA) que a princí-
pio colocaram os EUA como vencedores com 
o icônico pouso da Apollo 11 no solo lunar em 
20 de julho de 1969. Até que em 1989 conhece-
mos o ganhador da guerra fria, os EUA, que-
da do muro de Berlim em 9 de novembro de 
1989, um evento histórico marcando a derru-
bada da Cortina de Ferro e o início da queda 
do comunismo na Europa Oriental e Central. 

A globalização arquitetada pelo sr. Regan 
e pela sra. Margareth Tatcher trouxe mui-
tos benefícios para esses dois países ricos, 
ou seja, os países em desenvolvimento bei-
raram a imbecilidade ao entender ser pos-
sível competir de igual para igual com as 
grandes potências. 

Hoje, nos parece, vivemos uma nova pá-
gina da história, a bandeira do verde foi 
vendida para a maioria dos países, inclui-
-se aqui a China, que, convenhamos no-
tabilizou-se como o maior queimador de 
carvão vegetal desse planeta. Ocorre que 
na busca pela energia limpa, no processo 
para atingirmos a saúde perene do plane-
ta, a tecnologia em muitos campos é de-
senvolvida e obviamente chega primeiro 
quem possuir mais recursos. 

O conceito por trás dessa dinheirama vem 
do grego antropos, que significa humano, e 

Kainos, que significa novo — foi populari-
zado em 2000 pelo químico holandês Paul 
Crutzen, vencedor do Prêmio Nobel de quí-
mica em 1995, para designar uma nova épo-
ca geológica caracterizada pelo impacto do 
homem na Terra. O antropoceno.

Os países que enxergaram o antropo-
ceno vêm impondo diariamente novas re-
gras àqueles que discutem presentes pre-
sidenciais, ou seja, -De quem é o presente 
do presidente? 

Essa caravana atinge na veia os países 
em desenvolvimento através de diversos ca-
nais, Normas Técnicas são um bom exem-
plo, o país A, B, C, ... não poderá exportar 
se não possuir uma lei rígida que proteja o 
meio ambiente, ou é proibido produzir se o 
produto não se qualifica dentro de um de-
senvolvimento sustentável, ou se o país não 
respeita as leis de proteção de dados, ou se 
a segurança da informação não está sendo 
corretamente gerida, ou se ...

Portanto, é de interesse dos ricos e dos no-
vos ricos que as tecnologias verdes sejam im-
plantadas, estando na base delas a automa-
ção, a fabricação de chips, a inteligência ar-
tificial generativa, temas que o Brasil discu-
te em rodas estreitas. 

Da realidade brota o discurso política, a 
arte de governar defendendo os interesses de 
cada nação. E aqui temos as incoerências, o 
padrão médio de um americano obviamen-
te emite muito mais gases de efeito estufa, 
ou queima muito mais recursos se compa-
rados a uma classe média brasileira, que 
nem mesmo sabemos se existe. Não é pre-
ciso fazer pesquisa para isso, basta pegar a 
lata de lixo desse americano médio e com-
parar com a de um brasileiro médio. No ca-
so do brasileiro será mais complexo confe-
rir o lixo, pois, catadores passam antes pa-
ra reaproveitar o que for possível. 

A China entendeu esse cenário como pou-
cos, deixou de lado o G7 e focou no G77. Estra-
tégia que nos parece vencedora. E, nós? Se-
guimos discutindo o Rolex do Bolsonaro e o 
Piaget- Altiplano Watch do Lula, ambos pre-
sentes do período holoceno.

Vejamos, a China mudou de posição em 
2007 na COP 13 em Bali quando passou a acei-
tar algumas posições antes execradas, mas 
obviamente essa aceitação foi acompanha-
da de uma estratégia interna de desenvolvi-
mento sustentável. Ou seja, de vilã a paladi-
na. Em, 2021 o presidente Xi Jin-PING se co-
locou como financiador mundial de proje-
tos com baixa emissão de carbono e da eco-
nomia verde, além de se opor aos projetos de 
queima de carvão no exterior.

Assim, segundo o governo chinês entra-
mos na era da civilização ecológica, a era da 
mitigação do antropoceno, a eco civilização. 
Essa nova abordagem política chinesa foi im-
portada da Rússia nos anos 80 pelos intelec-
tuais acadêmicos chineses. Após essa matu-
ração que levou duas décadas o partido chi-
nês incorporou essa abordagem e iniciou o 
processo de transformação transversal nas 
organizações políticas chinesas.

Os chineses, nessa empreitada, cuidaram 
com carinho do patriotismo, de sorte a incutir 
na cabeça de cada chinês que as medidas toma-
das e a serem tomadas pelos dirigentes do parti-
do visam uma sociedade do futuro, mesmo que 
essas medidas sejam impopulares. Ou seja, os 
chineses estão lutando por uma causa maior.

Se temos um plano e todos concordam que 
ele deve ser implantado, podemos tomar me-
didas que não irão gerar oposição, por exem-
plo, podemos exonerar impostos das indús-
trias que produzem equipamentos não po-
luentes. Ou será que nesse cenário iríamos 
incentivar o consumo do carro popular à ga-
solina para aquecer a economia?

Empresa Agreg Construção e Soluções Ambientais Ltda fará serviços 
de manutenção de espaços do município em contrato de R$ 15,2 milhões

A Prefeitura Municipal 
de Sumaré assinou o con-
trato 188/2023 e firmou 
parceria com a empresa 
Agreg Construção e Solu-
ções Ambientais Ltda pa-
ra a prestação de serviços 
de manutenção, conserva-
ção e limpeza de áreas pú-
blicas da cidade. O contra-
to tem valor de R$ 15,2 mi-
lhões. A contratação da em-
presa foi publicada no Diá-
rio Oficial nesta semana.

O contrato foi resultado 
de um processo de concor-
rência pública, especifica-

mente a concorrência Nº 
004/2023, que buscou sele-
cionar empresa para a exe-
cução desses serviços con-
siderados essenciais. Após 
um processo de análise das 
propostas e critérios de se-
leção, a Agreg Construção 
e Soluções Ambientais Ltda 
emergiu como a vencedora 
e foi oficialmente contrata-
da pelo município.

O principal objetivo do 
contrato é garantir a ma-
nutenção, conservação e 
limpeza das áreas públicas, 
abrangendo parques, pra-
ças, calçadas, vias públicas 
e outros espaços de uso co-
mum. A empresa contrata-

da tem a responsabilidade 
de zelar pelo aspecto esté-
tico e pela funcionalidade 
dessas áreas.

A Agreg Construção e So-
luções Ambientais Ltda é 
especializada em serviços 
de manutenção ambiental 
e conservação urbana. 

A prestação do serviço 
visa, além de um ambiente 
urbano mais limpo, a pos-
sibilidade de moradores 
desfrutarem de áreas públi-
cas revitalizadas e mais se-
guras. A iniciativa também 
mira a promoção do turis-
mo local. O contrato esti-
pula prazos para a realiza-
ção dos serviços e haverá 

fiscalização a fim de asse-
gurar que obrigações con-
tratuais sejam cumpridas.

A Prefeitura também as-
sinou contrato, celebrado 
em agosto, com a empre-
sa CSW Construções Ltda, 
no valor de R$ 724 mil. O 
contrato prevê a execução 
de obras de recapeamen-
to asfáltico nas ruas Daniel 
Marques Coelho e Marcíria 
Leite Alves, localizadas no 
Jardim Fantinatti, região 
que aguarda melhorias.

O contrato 182/2023 re-
sultou de um processo de 
tomada de preços. A execu-
ção dessas obras ocorre por 
meio de convênio estadual.

Parques e áreas de uso comum da cidade terão serviços de limpeza e manutenção após novo contrato

Sumaré contrata empresa 
para realizar limpeza de 
áreas públicas municipais

DIVULGAÇÃO

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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Um jovem talento de 
Sumaré alcançou o 3º lu-
gar no Concurso de Dese-
nho com o tema “Da imi-
gração aos dias atuais: in-
tercâmbio e integração 
Cultural China - Brasil”. 

Enzo Sanvido, estu-
dante do 4º ano E da Es-
cola Estadual Professor 
Candido José Martinez, 
localizada na região do 
Jardim João Paulo II, de-
monstrou seu talento ar-
tístico e conhecimento 
sobre os aspectos cultu-
rais, econômicos, am-
bientais, históricos e po-
líticos da China, em uma 
produção artística inti-
tulada “Povos Amigos”.

O concurso, que bus-
ca promover o entendi-
mento entre as culturas 
da China e do Brasil, es-
timulou os estudantes a 
explorarem a influência 
chinesa no cotidiano do 
Brasil por meio das ar-
tes visuais. Com orien-
tação de seus professo-
res, os alunos participa-

ram das etapas classifi-
catórias, e Enzo Sanvi-
do se destacou ao longo 
do processo.

Sua obra “Povos Ami-
gos” retrata um índio e 
um chinês convivendo 
em harmonia e amiza-
de, transcendendo as di-
ferenças culturais e cele-
brando a diversidade cul-
tural entre os dois povos. 
A mensagem de união e 
amizade transmitida pe-
lo desenho de Enzo con-
quistou a atenção dos ju-
rados e do público.

O Concurso de Dese-
nho 2023 é uma inicia-
tiva que visa fomentar 
o conhecimento e apre-
ciação das relações si-
no-brasileiras, além de 
estimular a criativida-
de e expressão artística 
dos estudantes. A parti-
cipação de Enzo Sanvi-
do e sua conquista no 3º 
lugar na categoria Anos 
Iniciais na ALESP (As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo) destacaram 
o trabalho do aluno, dos 
professores e da escola 
de Sumaré.

Estudante de Sumaré 
conquista 3º lugar em 
Concurso de Desenho 

TEMA CHINA-BRASIL

Enzo Sanvido é estudante do 4º ano E da Escola 
Estadual Professor Candido José Martinez

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



DOMINGO,
10 DE SETEMBRO DE 2023 CIDADES04 Tribuna Liberal

Mais um passo para o 
aumento da malha ciclo-
viária de Hortolândia foi 
dado nesta semana com 
a conclusão da pintura de 
1.200 metros do disposi-

tivo ao redor do Parque 
Socioambiental Remanso 
das Águas, localizado na 
região do Jardim Carmen 
Cristina. O objetivo da Pre-
feitura é a expansão das ci-
clovias, ação que contri-
buiu com o conceito de de-
senvolvimento inteligente 

Ciclovia do Remanso das Águas é sinalizada em Hortolândia

Município finalizou pintura de 1.200 metros ao
redor do Parque Socioambiental Remanso das Águas

EXPANSÃO
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Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

GRANDE PLANEJAMENTO

Prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes, esteve recentemente no canteiro de obras da duplicação da passagem sob 
a ferrovia, ao lado do condomínio Green Park, e destacou a importância estratégica da avenida para o município

Construir uma cidade 
inteligente e sustentável 
por meio de ações plane-
jadas e que tem por obje-
tivo cuidar do ser huma-
no e que garanta mais qua-
lidade de vida para todos. 
Com esse ideal, o prefei-
to de Hortolândia, Zezé 
Gomes, esteve vistorian-
do as obras de duplicação 
da passagem sob a ferro-
via na avenida Panaíno. A 
via fará a ligação direta en-
tre o município e a rodovia 
Anhanguera, por meio do 
viaduto do Nova Europa, 
que segue em construção.

No canteiro de obras da 
Passagem Inferior sob a 
ferrovia, o prefeito verifi-
cou o projeto e se certifi-
cou, junto aos engenhei-
ros, sobre o cumprimen-
to de cada etapa da obra. 
“Fico extremamente feliz 
porque essa ação vem se-
guindo religiosamente o 
cronograma pré-estabele-
cido e acredito que a pas-
sagem duplicada será en-
tregue no primeiro semes-
tre do próximo ano. Muitas 
pessoas passam por aqui e 
pensam que a duplicação 
é uma obra que vai apenas 
desafogar o f luxo de veí-

culos, garantindo a passa-
gem livre nos dois senti-
dos, mas essa duplicação 
diz muito mais. Ela faz 
parte de um grande pla-
nejamento, onde faremos a 
união de duas grandes re-
giões: a do Santa Clara do 
Lago com o Nova Europa. 

Num futuro próximo será 
possível acessar, de forma 
direta, a rodovia Anhan-
guera, por meio do viadu-
to do Nova Europa que es-
ta em construção. Pelo que 
programamos será possí-
vel vir da Anhanguera, até 
o Hospital e Maternidade 

Governador Mario Covas, 
em menos de 10 minutos”, 
comentou Zezé.

Para realizar esse tra-
jeto descrito pelo prefei-
to hortolandense, o pro-
jeto prevê obras de pro-
longamento da avenida 
Panaíno. “Hoje a Panaí-

no termina no encontro 
com o Corredor Metropo-
litano, mas ela será esten-
dida, passando ao lado do 
novo Paço Municipal até 
chegar na Estrada Sabina 
Baptista de Camargo. Ali, 
ela também atravessará a 
estrada Sabina e margeará 

Prefeito verifica projeto e se certifica, junto aos engenheiros, o cumprimento de cada etapa da obra

Nova Panaíno ligará Hortolândia com 
a Rodovia Anhanguera por viaduto

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ao lado da empresa Tecno-
perfil, seguindo até o Jar-
dim Nova Europa. Essa li-
gação será fundamental 
para a cidade, diminuin-
do distâncias e reduzindo 
o tempo de locomoção”, 
destacou o prefeito.

MAIS OBRAS
Com o planejamento 

adotado pelo prefeito Zezé 
Gomes, a avenida Panaí-
no será a principal via ali-
mentadoras do Superviá-
rio. Com mais de 5 quilô-
metros de extensão, o Su-
perviário, entregue no ano 
passado, faz a ligação en-
tre as regiões da Vila Real 
com o Novo ngulo. “Todo o 
planejamento foi pensado 
para fortalecer a nossa mo-
bilidade urbana, com a im-
plantação de boas aveni-
das, pista de caminhada e 
ciclovia. Neste pacote colo-
camos também a continui-
dade do Superviário, ligan-
do ao Jardim Santa Emí-
lia. Sem dúvida é uma Hor-
tolândia mais integrada e 
forte”, finalizou o prefeito.

Obra fará a união 
de duas grandes 

regiões: a do Santa 
Clara do Lago com 

o Nova Europa

e sustentável que aconte-
ce na cidade. “Além do ca-
racterístico ‘pano verme-
lho’, que representa o lo-
cal determinado para cir-
culação de bicicletas, tam-
bém está em andamento a 
realização de sinalizações 
e faixas importantes para a 
segurança viária de ciclis-
tas e pedestres”, comenta 
o diretor de operações da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, José Eduardo Vas-
concellos.

Recentemente, a Admi-
nistração Municipal im-
plantou 5 quilômetros de 
ciclovia no “Superviário”, 
local onde acontece o já 
tradicional passeio “Vem 
de Bike”. Também foi con-
cluída a implantação no 
Parque Socioambiental 
“GM Alexandre Roberto 
Fernandes dos Reis”, ao la-
do do condomínio Green 
Park e em um trecho ciclo-

viário no novo Viário San-
ta Fé. Além disso, a pintu-
ra de 850 metros de ciclo-
faixa na avenida Cora Co-
ralina, no Jardim Aman-
da, são exemplos de ações 

recentes para atingir 100 
quilômetros de ciclovia. A 
construção de novas ave-
nidas, modernas e plane-
jadas também contam com 
ciclovias. 

A pintura de ciclofaixas 
em vias, parques e praças 
em diferentes regiões da 
cidade continua sendo rea-
lizada periodicamente, se-
gundo a Prefeitura.
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Para médicos e pacientes
A crise na assistência obstétrica

A assistência obstétri-
ca e pediátrica enfrenta 
uma crise considerável 
em nosso País, a come-
çar pelo Sistema Único de 
Saúde- SUS, o qual infe-
lizmente não vem garan-
tindo em sua totalidade a 
assistência médica necessária, enfrentando 
desde problemas estruturais que começam 
na fase do pré-natal até o pós-parto com os 
primeiros atendimentos necessários ao bebê. 
Tal situação gera danos irreparáveis a gestan-
te e ao profissional médico obstetra que mui-
tas vezes, inobstante estar disposto a aten-

der o paciente com todo 
o seu conhecimento téc-
nico, não possui o apara-
to necessário, não dispõe 
das garantias de um aten-
dimento digno, humani-
zado incluindo um local 
apto para tanto. 

Importante citar a existência da grande di-
ficuldade de assistência às mães e seus filhos 
para o devido acesso ao pré-natal na rede pú-
blica, mesmo esse sendo considerado funda-
mental à saúde materno-infantil, não são to-
das as mulheres que conseguem ser atendi-
das e quando conseguem ainda tem um aten-

dimento deficitário com poucos atendimen-
tos médicos durante o período gestacional, 
o que muitas das vezes não é suficiente para 
diagnosticar uma possível deficiência, pro-
blemas derivados da gestação os quais aca-
bam não sendo evitados. 

Os profissionais da medicina em algumas 
situações acabam trabalhando sem remu-
neração e condições de trabalho adequada, 
cabendo a esses e à população se contentar 
com o que sobra. 

Esse tema complexo, exige a conjugação 
de esforços e depende de uma mudança tam-
bém cultural, uma modificação na forma co-
mo o paciente, ou seja, a gestante é observa-
da e também como o profissional médico é 
visto pela sociedade. Só assim será garanti-
do um atendimento, humanizado e seguro 
à gestante e sua família.

É recomendado que a gestante tenha tan-
to quanto forem necessários os atendimen-
tos médicos, sempre priorizando o respeito 
e a humanização no tratamento, porém tam-
bém se faz valoroso o entendimento acerca 
do posicionamento do médico, o qual é o 
profissional capacitado para instruir, orien-
tar acercas dos cuidados e do parto ideal de-
pendendo do caso, após a análise individua-
lizada da paciente.

Apesar de ser louvável as inúmeras inicia-
tivas para a redução das taxas de cesariana 
no Brasil ao longo das duas últimas décadas, 
é preciso ter em mente também que a cesa-
riana é um recurso que deve ser utilizado em 
situações de risco materno e fetal. Portan-
to é essencial que o profissional da medici-

na tenha a liberdade de tratar o seu pacien-
te conforme o seu entendimento e confor-
me a individualização do próprio paciente.

Outro ponto que merece ser debatido é a 
situação das consultas médicas, as quais aca-
bam sendo rápidas demais, fazendo com que 
possíveis anormalidades não sejam percebi-
das a tempo, além de impede que as mulhe-
res/gestantes possam manifestar suas quei-
xas, dúvidas e medos intrínsecos à gravidez.  
São fatores determinantes dessa situação: a 
dificuldade para contratar recursos humanos 
em quantidade suficiente nas unidades bási-
cas de saúde, sobrecarregando o profissional 
que está realizando o atendimento, locais que 
não atendem as determinações do CRM e vi-
gilância sanitária, falta de materiais de higie-
ne necessários. Podemos citar aqui também a 
falta de retaguarda laboratorial suficiente pa-
ra realizar os exames mínimos necessários, a 
descontinuidade da oferta de medicamentos 
básicos, como sulfato ferroso e ácido fólico etc. 

Assim, inúmeras são as deficiências cons-
tatadas principalmente no SUS, mas não 
apenas no sistema público de saúde é pos-
sível haver tais dificuldades. 

Para concluir é fundamental para se evi-
tar a morte de muitas mulheres e bebes, o 
pronto e adequado atendimento às emer-
gências obstétricas. 

Segundo levantamento da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, total de 683 ocorrências dessa natureza 
foi registrado entre meses de janeiro e julho de 2023 em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia 

O trânsito nas cidades de 
Sumaré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e Pau-
línia tem se tornado uma 
preocupação constante pa-
ra os moradores, e os dados 
recém-divulgados pela SSP-
-SP (Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo) reve-
lam um cenário alarmante. 
Segundo os números, a cada 
oito horas, em média, uma 
pessoa fica ferida em aciden-
tes de trânsito na região.

De acordo com os da-
dos da SSP-SP, as cinco ci-
dades da região totalizam 
de janeiro a julho de 2023, 
683 ocorrências de feridos 
no trânsito. O número é 
4% maior em relação ao 
mesmo período de 2022, 
quando 657 casos foram 
registrados.

Sumaré é a cidade com 
mais acidentes que resul-
tam em feridos. São 238 ca-
sos em 2023, alta de 8% so-
bre 2022. Hortolândia tota-
liza 181 ocorrências e teve 
queda de 10,8%. Paulínia re-
gistrou aumento de 13,5%, 
com 159 casos. Nova Odessa 
se manteve estável com 53 
ocorrências, e Monte Mor, 
apresentou alta de 26,8% 
desse tipo de acidente, com 
52 casos em 2023.

“O impacto desses núme-
ros vai muito além das esta-

tísticas. Cada acidente en-
volve uma vida afetada, fa-
mílias desestruturadas e co-
munidades inteiras sofren-
do com as consequências. O 
tempo médio de uma pes-
soa ferida a cada oito horas 
coloca em evidência a ne-
cessidade urgente de me-
didas para melhorar a se-
gurança nas vias e cons-
cientizar os motoristas so-
bre a importância da dire-
ção responsável”, indica o 
engenheiro Rafael Cabral.

Especialistas defendem 
que as autoridades locais e 
estaduais, juntamente com 
organizações de trânsito e 
segurança, trabalhem de 
forma ainda mais conjunta 
para implementar soluções 
que reduzam esses núme-
ros, incluindo a melhoria da 
infraestrutura viária, cam-
panhas educacionais, fis-
calização mais rigorosa e a 
conscientização dos moto-
ristas sobre os riscos asso-
ciados a comportamentos 
imprudentes no trânsito.

Jean Souza, de 38 anos, 
transita por Sumaré com 
frequência e disse que fica 
atento a todo instante aos 
movimentos de veículos ao 
lado e na direção oposta pa-
ra evitar acidentes. “Temos 
que ficar espertos, não usar 
celular e dirigir preventi-
vamente, tentando desviar 
de um acidente que possa 
acontecer do lado”, disse ele.

Uma pessoa fica ferida no trânsito a 
cada 8 horas nas cidades da região 

Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

DEZ DICAS DE BOAS PRÁTICAS NO TRÂNSITO

1) Direção defensiva
A direção defensiva ocorre quando o condu-
tor está sempre preparado e atento para evi-
tar riscos de acidente. As técnicas estão agru-
padas em cinco elementos básicos: conheci-
mento, atenção, previsão, habilidade e ação.

2) Quer buzinar? Só quando necessário
Tenha paciência no trânsito e evite buzinar 
por qualquer motivo. A buzina é um item obri-
gatório, mas deve ser utilizada somente para 
chamar a atenção de quem está ao seu redor.

3) Seta não é opcional do veículo 
No trânsito, é preciso existir uma comunica-
ção eficiente entre os condutores. O uso cor-
reto das setas é essencial para comunicar as 
intenções de cada um nas vias.

4) Trânsito não é corrida de velocidade
Para garantir boas práticas no trânsito, res-
peite os limites estabelecidos em cada local. 
Dirigir em uma velocidade segura possibilita 
que o condutor tenha maior agilidade e segu-
rança caso precise reagir a obstáculos na via.

5) Nada de dirigir e mandar mensagem
O uso do celular ao volante, mesmo que por 
alguns segundos, é tão perigoso quanto di-
rigir embriagado. Deixe o aparelho guarda-
do, já que, de acordo com o Código de Trân-
sito Brasileiro, a prática é considerada uma 
infração gravíssima. 

6) Mantenha distância 
segura de outros carros
Manter distância de outros veículos é essen-
cial para minimizar as consequências de uma 
distração e prevenir acidentes. A prática fa-
cilita que o condutor tenha mais tempo pa-
ra reagir em uma situação de risco e maior 
espaço para manobras. 

7) Use cinto ou equipamentos 
de segurança
Segundo estudo da Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego, o uso do cinto de segu-
rança no banco da frente reduz em 45% as 
chances de lesões graves em acidentes e, 
nos bancos de trás, os passageiros ficam 
até 75% mais seguros.

8) Respeite a sinalização
O Código de Trânsito Brasileiro apresenta 
um conjunto de sinais definidos para melho-
rar a fluidez das vias e aumentar a seguran-
ça de motoristas e pedestres. Respeitar a 
sinalização é uma das principais regras pa-
ra uma boa convivência no trânsito.

9) Realize manutenções 
periódicas
Duas das principais medidas preventi-
vas são a inspeção e manutenção regu-
lares do veículo. Acompanhe o funciona-
mento dos limpadores de para-brisa, dos 
pneus, faróis, sistema de freio e correia 
dentada. Um veículo bem cuidado traz 
mais segurança.

10) Respeite a faixa de pedestres
Todo condutor eventualmente é um pedes-
tre no trânsito. Uma boa prática é ser edu-
cado e esperar as pessoas atravessarem a 
faixa e dar passagem para quem precisa.

Fonte: Ministério da Infraestrutura

Sumaré é a cidade com mais acidentes de trânsito que resultam em ferimentos na região 
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Hortolândia: 203 casos
Monte Mor: 41
Nova Odessa: 53
Paulínia: 140
Sumaré: 220

Total 2022: 657 casos

Lesão corporal 
culposa por acidente 
de  trânsito em 2022

Hortolândia: 181 casos
Monte Mor: 52
Nova Odessa: 53
Paulínia: 159
Sumaré: 238

Total 2023: 683 casos

Lesão corporal 
culposa por acidente 
de trânsito em 2023
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O Fundo Social de Soli-
dariedade de Hortolândia 
recebeu o equivalente a 15 
cestas básicas, arrecadadas 
durante o 1° Desafio X1 de 
futebol inclusivo, promovi-
do pelo Projeto Luta pela Vi-
da Hortolândia. O evento, 
voltado ao segmento PCD 
(Pessoas com Deficiência), 
contou com o apoio da Pre-
feitura, por meio das secre-
tarias de Governo e Espor-
te e Lazer. Segundo os orga-
nizadores, o desafio reuniu 
mais de 500 pessoas no Es-
paço Esportivo Santa Izabel, 
no último fim de semana.

Os alimentos não pere-
cíveis foram entregues na 
sede do Fundo Social. Du-
rante o ato de entrega nesta 
semana, a presidente Ma-
ria dos Anjos Assis Barros, 
agradeceu a parceria.

“Essa é uma ação que 
transborda solidariedade, 
onde se pode trabalhar ou-
tros pilares, como inclusão 
e saúde. Graças a essa ação 
tão importante, muitas fa-
mílias serão beneficiadas. 
Nosso trabalho incansável 
na busca de alimentos é ga-
rantir que não falte o ali-
mento à mesa de ninguém. 
Temos que aplaudir de pé 
ações como essa. Parabéns 
à entidade Luta pela Vida. 

Fundo Social 
de Hortolândia 
recebe alimentos 
arrecadados 

Alimentos foram arrecadados pelo Projeto ‘Luta pela Vida Hortolândia’
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FUTEBOL INCLUSIVO 

Em sessão da Câmara 
de Sumaré, os vereadores 
aprovaram o Projeto de 
Lei nº 185/2023, que dis-
põe sobre o atendimen-
to preferencial de pessoas 
transplantadas em esta-
belecimentos comerciais, 
públicos, de serviços e si-
milares no município. De 
autoria do vereador Ulis-
ses Gomes (PT), a propo-
situra recebeu 19 votos fa-
voráveis e está sendo ava-

liada pelo Poder Executi-
vo para sanção.

O PL garante o direito 
ao atendimento preferen-
cial à pessoa transplan-
tada mediante a apresen-
tação de identificação da 
ocorrência de transplan-
te ou documento equiva-
lente. A obrigatoriedade de 
disponibilizar esse tipo de 
assistência abrange ban-
cos, cooperativas de cré-
dito, casas lotéricas, super-
mercados, hipermercados, 
além de setores de atendi-
mento administrativo e de 

saúde, em órgãos públicos 
situados no município.

De acordo com a pro-
posta, os estabelecimen-
tos deverão manter em lo-
cal visível placas especifi-
cando a prioridade a pes-
soas transplantadas, com 
o número da legislação 
correspondente. Em caso 
de descumprimento, o in-
frator incorrerá em adver-
tência por escrito, na pri-
meira autuação, seguida 
de suspensão das ativida-
des e cassação do alvará de 
funcionamento.

Segundo o parlamen-
tar, “por mais que seja re-
comendado que pacien-
tes transplantados evitem 
ambientes fechados e com 
aglomeração, muitas vezes 
é necessário que frequen-
tem ambientes públicos di-
versos”. “Nosso projeto as-
segura que essas pessoas 
não precisem esperar mui-
to tempo em filas, através 
do atendimento preferen-
cial, o que evita que este-
jam vulneráveis e suscetí-
veis a um ciclo perigoso de 
infecções”, defende Ulisses.

Pessoas transplantadas poderão ter 
atendimento preferencial em Sumaré

PL de Ulisses Gomes obriga assistência 
especial em estabelecimentos do município

COM IDENTIFICAÇÃO
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A atividade irá 
ocorrer nos três 
dias no período 
das 13 horas 
às 17 horas

ÂNGELO CAMPO DALL’ORTO

Ação acontece durante três dias da próxima semana e busca sensibilizar jovens sobre a 
preservação ambiental através da arte urbana; 15 alunos foram selecionados para participar

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Su-
maré, realizará uma ação 
socioambiental na Esco-
la Estadual Ângelo Campo 
Dall’Orto, na próxima se-
mana, nos dias 11, 12 e 13 
de setembro, por meio de 
uma Oficina de Grafite. A 
iniciativa visa promover a 
apropriação de espaços pú-
blicos e aumentar a sensi-
bilização socioambiental 
por meio da arte do grafite. 

A atividade irá ocorrer 
nos três dias no período das 
13h às 17h, totalizando 12 
horas de ação. Durante esse 
período, 15 alunos selecio-
nados do ensino médio te-
rão a oportunidade de mer-
gulhar no mundo do grafite, 
participando de aulas teóri-
cas e práticas. Mais do que 
apenas expressar sua cria-
tividade, os alunos também 
desempenharão um papel 
fundamental na revitaliza-
ção de espaços públicos, ex-
plicou a concessionária. 

Os alunos trabalharão 
em um projeto que trans-
formará o muro da Esco-
la Estadual Ângelo Campo 
Dall’Orto em uma obra de 
arte viva e impactante. O 
tema escolhido para esta 
pintura é o meio ambiente, 
refletindo a importância da 
conscientização e preser-
vação ambiental. 

A ação promete trazer vi-
da e cor ao ambiente esco-
lar, enquanto conscientiza 
sobre questões cruciais re-
lacionadas ao planeta. 

“Acreditamos que a ar-
te pode ser uma poderosa 
ferramenta de educação e 
transformação social. Com 
o tema do meio ambiente, 
esperamos que esta oficina 
de grafite inspire os jovens 
a cuidar de nosso plane-
ta e a expressar suas preo-
cupações e esperanças por 
meio da arte urbana”, afir-
ma Thaís Cortina, gerente 
de sustentabilidade da BRK. 

OFICINAS COM MULHERES
Recentemente, a BRK, 

concluiu o projeto Rodas 
Empreendedoras. O obje-

tivo da ação foi fortalecer 
o protagonismo feminino, 
transformar vidas e incen-
tivar o empreendedoris-
mo, ampliando as oportu-
nidades de geração de ren-
da e impulsionando a eco-
nomia local. Foram minis-
tradas oficinas de capaci-
tação para a produção de 
cosméticos naturais para 
20 mulheres. 

 O programa foi dividido 
em quatro módulos, abor-
dando temas como econo-
mia criativa, empreende-
dorismo e gestão, criação 
de produtos e design, além 
de estratégias de exposi-
ção, venda, troca e parce-
rias. Todas as participan-
tes receberam kits conten-
do mais de 30 itens para co-
locar em prática o conhe-
cimento adquirido nas ofi-
cinas e iniciar a produção 
artesanal de seus próprios 
produtos de higiene. As 
oficinas foram realizadas 
no espaço de convivência 
do Instituto Bem Querer e 
contaram com a participa-
ção de mulheres atendidas 
pela instituição. 

Thaís Cortina, gerente de sustentabilidade da BRK, 
espera que oficina inspire jovens a cuidar do planeta

BRK promove oficina de grafite 
em escola estadual de Sumaré
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O X1 é uma modalida-
de de futebol de um contra 
um, mano a mano, um go-
leiro e um jogador de linha. 
Durante o desafio, acontece-
ram disputas em categorias 
como futebol de cego (fute-
bol de cinco), futedown (pa-
ra quem tem Síndrome de 
Down), futebol de ampu-
tados e futebol de sete (pa-
ra quem tem paralisia cere-
bral). Houve ainda o chama-
do “Desafio Golzinho Inclu-
sivo”, em que os participan-
tes, com os olhos vendados, 
a fim de vivenciar a realida-
de de uma pessoa com defi-
ciência visual no futebol, de-
veriam acertar um gol me-
nor de longa distância. 

A abertura do evento foi 
feita pela Equipe de Per-
cussão do CCMI (Centro 
de Convivência da Melhor 
Idade) do Jardim Amanda. 
Alunos do projeto se apre-
sentaram no ritmo de uma 
bateria de escola de sam-
ba. Além disso, cada atleta 
foi premiado com um copo 
térmico e foram sorteados 
mais de 50 brindes.

A solidariedade muda vi-
das e vocês estão nos aju-
dando nessa transforma-
ção”, afirmou.

Para o idealizador do 
desafio e fundador do Lu-
ta pela Vida, Alexandre 
Amaro, o evento superou 
as expectativas. “O evento 
foi um sucesso. Teve pes-
soas dos quatro cantos da 

cidade e veio também um 
pessoal de Campinas. A 
nossa expectativa foi su-
perada. Foi praticada uma 
inclusão diferenciada com 
pessoas com diferentes ti-
pos de deficiências, atra-
vés de 10 jogos de futebol, 
na modalidade X1. Agora, 
estamos preparados pa-
ra realizar uma compe-

tição, nessa modalidade 
X1, entre as instituições – 
as Apaes (Associações de 
Pais e Amigos dos Excep-
cionais) da região, a Cadefi 
(Centro de Apoio ao Defi-
ciente Físico), o Cier (Cen-
tro Integrado de Educação 
e Reabilitação), o Luta pe-
la Vida, o Pernas Voluntá-
rias, dentre outras”. 



No ano passado, a Pre-
feitura anunciou a instala-
ção de pedalinhos aquáti-
cos e quiosques de alimen-
tação nos parques. A previ-
são era de que a estrutura 
estaria em funcionamen-
to a partir do primeiro tri-
mestre deste ano, por meio 
de parcerias com o setor 
privado, conforme repor-
tagem publicada pelo Tri-
buna Liberal em dezem-
bro de 2022. Três parques 
socioambientais de Horto-
lândia seriam beneficiados 
com a estrutura, inicial-
mente: Irmã Dorothy Stang 
(Jd. Nossa Senhora de Fá-
tima), o Lago da Fé (região 
do Parque Gabriel), e o Ob-
servatório Ambiental Par-

que Escola, antigo Creape 
(Jd. Santa Clara do Lago).

Segundo a Prefeitura, o 
pacote de ações tem o ob-
jetivo de fomentar o turis-
mo na cidade, levar mais 
moradores para as áreas 
públicas de lazer, além de 
gerar renda para empreen-
dedores. Na parceria, os 
empresários escolhidos 
por meio de chamamento 
público ficariam respon-
sáveis pela instalação de 
banheiros e de bebedou-
ros nas áreas de lazer.

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, Dimas 
Pádua, os pedalinhos - que 
serão implantados e admi-
nistrados pelo setor priva-
do, semelhante aos que 
funcionam no Parque Ta-
quaral, em Campinas-, as-
sim como os quiosques de 
alimentação e bebedouros, 
ainda dependem de trâmi-

tes burocráticos para aber-
tura da chamada pública 
para empresas interessadas 
em explorar os serviços.

Para viabilizar o trans-
porte aquático, a Prefeitu-
ra informou, anteriormen-
te, que vai instalar decks de 
madeira no entorno das la-
goas, em dois níveis, estru-
tura necessária para a an-
coragem, embarque e de-
sembarque dos pedalinhos. 
Para isso conta com recur-
sos de emenda parlamen-
tar. O valor dos recursos 
não foi informado.

Do pacote de ações 
anunciado em dezembro 
passado, a Prefeitura con-
seguiu implantar pórticos 
com a frase “Eu Amo Hor-
tolândia” para os visitan-
tes tirarem fotos nos par-
ques Lago da Fé, Praça A 
Poderosa e no Observatório 
Parque Escola, no Jd. Santa 
Clara (antigo Creape). 

| Beth Soares

Visitantes aguardam quiosques de 
alimentação e pedalinhos nos parques

Observatório Ambiental Parque Escola: um dos parques 
onde está prevista a implantação de pedalinhos aquáticos

O Capela Bar prome-
te trazer para Hortolândia 
ambiente familiar e descon-
traído, semelhante a um bar 
de praia, com música ao vi-
vo e cardápio de boteco di-
versificado. Durante a se-
mana, funcionará somen-
te no período noturno. Aos 
sábados e domingos abri-
rá, também, durante o dia 
com a oferta de almoço pa-

ra os clientes e boa música, 
adianta Gustavo Missio. A 
previsão é que o estabeleci-
mento seja inaugurado ain-
da neste ano, afirma o ge-
rente comercial.

O bar funcionará em 
uma localização privilegia-
da, perto da Câmara de Ve-
readores, na região do Par-
que Gabriel, valorizada pela 
implantação do Parque La-

go da Fé e as diversas obras 
viárias e de infraestrutura 
realizadas pela Prefeitura 
nos últimos anos. Os inves-
timentos públicos atraem 
empreendimentos de diver-
sos setores para o local, den-
tre eles, um condomínio re-
sidencial que terá vista pa-
ra o parque.

A história do Capela Bar 
começou em 2018, em Cam-

pinas. Foi criado por três 
amigos que frequentavam 
diversos bares, mas sentiam 
falta de um que contemplas-
se um público de diferentes 
classes sociais, com conforto 
e um ambiente propício para 
toda a família e todas as ida-
des, conta Missio.

“O bar foi criado entre 
amigos, virou negócio e a 
ideia é transformá-lo em 

uma franquia. Oferecemos 
uma estrutura inovado-
ra, música ao vivo, com ar-
tistas de diversos gêneros 
musicais. Temos o históri-
co e compromisso de cuidar 
bem do espaço público on-
de estamos instalados”, as-
sinala o gerente comercial.

A ideia do nome ‘Capela 
Bar’ surgiu a partir das brin-
cadeiras e adaptações feitas 

aos mandamentos bíblicos. 
O bar criou os seus próprios 
dez mandamentos, dentre 
eles, “se for beber, convide 
os próximos” e “se beber, 
não dirija”. Além disso, uti-
liza expressões bem-humo-
radas para identificar as de-
pendências. “Os banheiros, 
por exemplo, são chamados 
de confessionários”, diverte-
-se Missio.                     | Beth Soares

De Campinas para Hortolândia, um bar na beira do lago

GASTRONOMIA E LAZER

Capela Bar, referência em Campinas pelo ambiente familiar e descontraído, conquistou outorga da Prefeitura e está em 
construção na maior área de lazer da cidade, com geração de 35 empregos diretos quando entrar em funcionamento

Com investimento de R$ 
1 milhão e geração de 35 
empregos diretos, o Cape-
la Bar constrói sua primei-
ra filial, em Hortolândia, 
no Parque Socioambiental 
Lago da Fé, localizado na 
região do Parque Gabriel. 
As informações foram con-
firmadas ao Tribuna Libe-
ral pelo gerente comercial 
do estabelecimento, Gusta-
vo Missio. Referência gas-
tronômica em Campinas 
pelo ambiente familiar e 
descontraído, o estabele-
cimento está em constru-
ção numa área de 600 m² 
do parque, após conquistar 
a outorga da Prefeitura que 
realizou chamamento pú-
blico em busca de investi-
dores da área de alimenta-
ção interessados na parce-
ria público-privada. O em-
preendimento fortalecerá o 
setor gastronômico e de en-
tretenimento que está em 
expansão na cidade, reflexo 
da retomada do potencial 
de consumo da população 
no pós-pandemia, segun-
do avaliação do secretário 
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, o 
economista Dimas Pádua.

O Capela Bar recebeu a 
permissão para utilizar a 
área pública para fins co-
merciais pelo período de 10 
anos. Nesse período, paga-
rá ao município uma taxa 
mensal de R$ 2.849,95 que 
será corrigida, uma vez por 
ano, pelo IPCA (Índice Na-
cional de Preço ao Consu-
midor Amplo), informa de-

creto do prefeito Zezé Go-
mes, publicado no dia 30 
de maio deste ano. O pro-
jeto do governo é levar co-
mércios de alimentação pa-
ra todos os parques da ci-
dade com o objetivo de fo-
mentar o turismo e fortale-
cer a economia local (veja 
reportagem abaixo).

“Já temos esse know how 
de parceria com o setor pú-
blico. Em Campinas, o Ca-
pela Bar funciona em uma 
praça adotada por nós. Por 
isso, nos interessamos em 
participar do chamamento 
público e instalar uma uni-
dade em Hortolândia, que 
apresenta alto ticket de con-
sumo. Vamos atender uma 
demanda da cidade para es-
tabelecimentos com o perfil 
do nosso, feito para a famí-
lia, onde filhos, avós e netos 
são vistos no mesmo espa-
ço. Acreditamos no poten-
cial de Hortolândia e espe-

ramos que a cidade acredi-
te na gente”, afirma Missio.

Assim como a unida-
de de Campinas, o proje-
to arquitetônico do bar em 
Hortolândia se assemelha 
a uma capela, com valori-
zação de espaços abertos, 
que remete ao ambiente de 
bar de praia, explica Mis-
sio. Ele adianta que o pré-
dio segue a tendência roof-
top, com um terraço sobre 
a laje, que terá acesso por 
meio de uma escada ex-
terna anexa ao prédio. Da 
parte de cima, os clientes 
terão uma vista privilegia-
da de todo o parque e da 
cidade, enquanto aprovei-
tam o cardápio de comi-
das e bebidas. Quem pre-
ferir, poderá ficar nas me-
sas do salão da parte infe-
rior do bar, onde se con-
centrarão, também, a co-
zinha e os banheiros para 
uso dos clientes.

Na parceria com a Prefei-
tura, o empreendedor as-
sumiu o compromisso de 
implantar e fazer a manu-
tenção de banheiros para 
atendimento exclusivo dos 
frequentadores do parque. 
“Além dos banheiros des-
tinados aos clientes do bar, 
na parte interna, vamos ins-
talar, do lado de fora da es-
trutura, sanitário feminino 
com fraldário, masculino e 
para PCD (Pessoa com Defi-
ciência) para quem utiliza o 
parque”, informou o geren-
te comercial.

TURISMO
Para Dimas Pádua, a ins-

talação do Capela Bar vai ao 
encontro do trabalho que a 
Prefeitura realiza para for-
talecer o turismo e o comér-
cio. “Hortolândia apresen-
ta forte potencial para o tu-
rismo de negócios. Quere-
mos segurar na cidade os 

empresários que visitam o 
município, oferecendo bons 
bares, restaurantes, hotéis 
e parques para passeio. Es-
se espaço está sendo ocu-
pado por um bar de quali-
dade, bem classificado em 
Campinas, que atenderá um 
público importante”, afir-
ma Pádua.

O secretário destaca a mo-
vimentação econômica no 
entorno da maior área de 
lazer de Hortolândia. “Esse 
parque recebe gente da nos-
sa cidade e também da re-
gião. O seu entorno apresen-
ta crescimento do setor gas-
tronômico com o surgimen-
to de vários outros comér-
cios: sorveteria, lanchonete, 
dentre outros...Então, é uma 
região importante de fomen-
to à gastronomia”, completa.

Pádua observa que Horto-
lândia volta a apresentar sal-
do positivo de emprego no 
setor industrial, com 1.500 

vagas geradas, nos sete pri-
meiros meses do ano, segun-
do o Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados), o que significa renda 
para o trabalhador e aumen-
to da capacidade de consu-
mo no comércio em geral.

“Acreditamos no cresci-
mento do setor industrial 
para alavancar outras áreas 
da economia. Quando co-
meça o movimento de ele-
vação da renda por causa 
do emprego, os empreen-
dedores começam a se mo-
vimentar também, voltam o 
olhar para a cidade, fazem 
pesquisa sobre os espaços 
comerciais a serem explo-
rados e vem. Isso explica 
a instalação desse bar e o 
crescimento do setor gas-
tronômico com a abertura 
de cafeterias, hamburgue-
rias, dentre outros, em to-
das as regiões do municí-
pio”, assinala o secretário.

Novidade: obra do Capela Bar no Parque Lago da Fé, previsto para ser inaugurado ainda neste ano em Hortolândia

Bar no Parque Lago da Fé injeta R$ 1 
milhão na economia de Hortolândia
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O IFSP (Instituto Federal 
de São Paulo) oferece 240 
vagas no processo seletivo 
para ingresso, no primeiro 
semestre de 2024, na uni-
dade de Hortolândia.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo devem ser 
feitas exclusivamente pe-
lo endereço eletrônico pro-
cessoseletivo.ifsp.edu.br, 
até o dia 10 de setembro. 
Cada candidato deve op-
tar por um único curso.

 A seleção será por meio 
de prova, nas disciplinas de 
Português e de Matemáti-
ca, cuja aplicação ocorrerá 
presencialmente no dia 22 
de outubro.

Para realizar a inscrição, 
há a cobrança de uma ta-
xa de R$ 50 (para os cursos 
técnicos integrados) e R$ 
20 (para os concomitantes 
ou subsequentes). O paga-
mento da taxa de inscrição 
pode ser feito até o dia 11 de 
setembro, seja por PIX ou 
cartão de crédito.

IFSP prorroga inscrições para 
240 vagas em cursos técnicos

PROCESSO SELETIVO
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10 DE SETEMBRO DE 2023 CIDADES08 Tribuna Liberal

Cursos Integrados 
Técnico em Automação Industrial – 40 vagas – integral 
Técnico em Informática – 40 vagas – integral 
Técnico em Mecânica – 40 vagas – integral 
Cursos Concomitantes/Subsequentes 
Técnico em Fabricação Mecânica – 40 vagas – noturno 
Técnico em Eletroeletrônica – 40 vagas – noturno 
Técnico em Manutenção em Informática – 40 vagas – noturno

CURSOS EM HORTOLÂNDIADa Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FAPIS vai acontecer em Santa Rita 
do Passa Quatro no mês de outubro

Entre os dias 20 e 
22 de outubro a ci-
dade de Santa Rita 
do Passa Quatro, 
interior do Estado 

de São Paulo, vai ser ponto de encontro de 
grandes artistas da música brasileira, além 
de entusiastas de festa sertaneja. A FAPIS 
– (Feira Agropecuária e Industrial Santa-
-ritense) promete movimentar a economia 
do município e de toda a região atraindo 
um grande público. 

O evento, que vai acontecer no tradi-
cional Clube de Campo (Parque Turístico 
Municipal), terá entrada solidária todos os 
dias para o setor pista. Para garantir a en-
trada, basta levar até a bilheteria do even-
to ou nos pontos de troca divulgados nas 
redes sociais do evento, um quilo de ali-
mento não perecível e trocar pelo ingres-
so. Os alimentos serão doados para o Fun-
do Social de Solidariedade do município e 
entidades assistenciais. O evento será rea-
lizado pela Chicão Shows, com o apoio da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita do Pas-
sa Quatro, por meio do Departamento de 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer.

A grade de shows conta com uma grande 
variedade de estilos. Sete artistas estarão se 
apresentando durante os três dias de festa, 
prometendo agradar todo o tipo de públi-
co. Dia 20 de outubro, a festa inicia a progra-
mação de shows com as duplas Guilherme 
& Benuto e Renato & Giovanelli. No dia se-
guinte (21), tem Edson & Hudson, DJ Maju 
Santana e Luiz Miguel & Daniel. No dia 22, 
a banda de pagode Jeito Moleque e a can-
tora Gaby Violeira sobem ao palco para co-
mandarem o último dia da festa.

No esporte, muita emoção na prova dos 
três tambores com quatro categorias: Femi-

nina, Aberta, Amador e Jovem até 11 anos, 
além da prova baliza. As competições serão 
organizadas pela N Eventos. Na área gas-
tronômica, uma praça de alimentação com 
grande variedade de lanches, porções, sal-
gados e doces estarão à disposição do pú-
blico que preza por uma alimentação diver-
sificada. Vale destacar também, nesta edi-
ção, o Palco 2 com apresentações de artis-
tas regionais, a Feira do Comércio, stands 
empresariais e parque de diversões.

VANESSA PASSOS
Com u ma 

extensa agen-
da de shows, 
neste mês de 
setembro, a 
cantora Vanes-
sa Passos tem 
três apresen-
tações agenda-
das nos próxi-
mos dias, aber-
to ao público, 
na cidade de Campinas. Neste domingo 
(10), a partir das 20h30, durante a 15º Festa 
Brasileira, ela sobe ao palco na Praça Inte-
gração, na Vila Padre Anchieta, para can-
tar o melhor da música sertaneja.

No dia 17, o show acontece na Praça da 
Juventude, no DIC V, no distrito do Ouro 
Verde. Já no dia 24, Vanessa Passos estará 
se apresentando na Praça João Amazonas, 
no Jardim Maracanã, no distrito do Cam-
po Grande. Ambos os shows estão previs-
tos para acontecer a partir das 14h. Além 
desses três eventos, com entrada gratui-
ta, a artista segue cumprindo sua agenda 
de shows nas maiores e melhores casas de 
shows do Estado de São Paulo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

EVENTO HISTÓRICO

Município promove de forma inédita 
feira que atrairá empreendedores e 
também moradores que buscam por 
recolocação no mercado de trabalho; 
evento começa na próxima terça-feira

Organizada pela Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico e Social de 
Monte Mor, a 1ª Feira das 
Indústrias, Negócios e Em-
pregos realizada na cidade, 
acontece em três principais 
momentos na próxima se-
mana: evento de abertura, 
ações da Feira das Indús-
trias e Negócios, e, por fim, 
a Feira de Empregos. 

A abertura se dá na ter-
ça-feira (12), no auditório 
do Centro Cultural Joa-
quinzão, em evento fecha-
do para empresários, con-
vidados e autoridades mu-
nicipais da região, bem co-
mo autoridades estaduais. 
O evento, que tem início às 
19h, conta com a palestra 
do empresário brasileiro 
Carlos Wizard. Com mais 
de 30 anos de experiência 
no setor de franchising, o 
palestrante, atualmente 
está à frente de várias em-
presas, entre elas a Mister 
Wiz, o Mundo Verde, a Top-
per, a Rainha, a Taco Bell, 
a Pizza Hut, a KFC e a Bra-

sil do Bem. É também au-
tor de vários livros, entre 
eles “Desperte o milioná-
rio que há em você”, “So-
nhos não têm limites”, “Do 
zero ao milhão”, entre mui-
tos outros. Hoje dedica par-
te significativa de seu tem-
po em ações sociais com fo-
co na educação e no em-
preendedorismo. 

“Tudo isso certifica que 
a noite de abertura da 1ª 
Feira das Indústrias, Ne-
gócios e Empregos de 
Monte Mor será histórica 
e marcante para o muni-
cípio e sua indústria”, afir-
ma a Prefeitura. 

O segundo momento da 
Feira, como pensado pelos 
organizadores, acontece no 
Ginásio Durval Gonçalves, 
no bairro Parque Imperial, 
nos dias 13 e 14 de setem-
bro, das 14h às 21h, com 
39 expositores, objetivan-
do interação entre os visi-
tantes e participantes da 
feira, networking, roda de 
negócios e aprendizado nos 
workshops oferecidos. 

O último dia de Feira, 
dia 16, que também acon-
tece no Ginásio Durval 

Gonçalves, das 9h às 16h, 
é voltado para o emprego, 
com a participação de 21 
empresas de RH de Monte 
Mor e região. Os interessa-
dos em buscar uma vaga 
podem procurar as empre-
sas de RH para apresen-
tar e entregar currículo, 
com efetivação de cadas-
tro. Também será ofereci-
da ajuda para a formulação 
e impressão de currículo. 

Monte Mor conta ho-
je, segundo o IBGE, com 
64.662 habitantes, totali-
zando uma densidade de-
mográfica de 268,79, já 
que o seu território é de 

240 quilômetros quadra-
dos, o que coloca a cidade 
entre uma das maiores em 
área territorial do Estado de 
São Paulo, com potencial 
de crescimento na agroin-
dústria e indústria, com es-
paço para a construção de 
pequenas, médias ou gran-
des plantas industriais. 

“Monte Mor tem uma 
força econômica signi-
ficativa, com uma renda 
per capita de R$ 60.631,74; 
também conta com uma 
taxa de presença escolar 
de quase 100%; 16 estabe-
lecimentos em saúde, com 
uma UPA localizada na re-

gião mais populosa da ci-
dade, o Jardim Paulista, e 
um Hospital na região cen-
tral; e, como principais ca-
racterísticas, o maior ter-
ritório livre em uma das 
regiões mais ricas do Bra-
sil, a Região Metropolita-
na de Campinas, bem co-
mo uma ampla possibili-
dade de acessos às princi-
pais rodovias de São Pau-
lo: Bandeirantes, Anhan-
guera, Rodovia do Açú-
car, Castelo Branco, San-
tos Dumont e Dom Pedro”, 
pontua a Prefeitura sobre 
a localização estratégica 
da cidade. 

INFRAESTRUTURA
Uma das principais con-

quistas para Monte Mor nos 
últimos dois anos, foi a pa-
vimentação da estrada do 
Rio Acima, que, com 22 qui-
lômetros de extensão, liga o 
município de Monte Mor, a 
partir da rodovia Jornalista 
Francisco Aguirre Proença 
(SP-101), ao Aeroporto In-
ternacional de Viracopos. 
“São 22 quilômetros de es-
trada, em áreas livres, com 
um enorme potencial pa-
ra a implantação e o desen-
volvimento de empresas de 
diversos setores, especial-
mente de logística”. 

Evento de abertura reunirá empresários no auditório do Centro Cultural Joaquinzão, na próxima terça-feira

Monte Mor realiza Feira das Indústrias 
e Empregos para fortalecer economia

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Os candidatos aos cursos 
técnicos integrados ao en-
sino médio devem ter con-
cluído, até o ato da matrí-
cula, o ensino fundamental 
(9º ano ou antiga 8ª série) ou 
equivalente. Nos cursos téc-
nicos integrados ao ensino 
médio, o candidato cursará 
tanto o ensino médio quan-
to o ensino técnico no IFSP. 

Os cursos técnicos con-
comitantes ao ensino mé-
dio são aqueles em que o 
estudante cursa apenas o 
ensino técnico no IFSP, de-
vendo, obrigatoriamente, 
estar matriculado no 2º ou 
no 3º ano do ensino médio 
em outra escola. 

Os cursos técnicos sub-
sequentes ao ensino médio 
são aqueles em que o estu-
dante cursa apenas o ensi-
no técnico no IFSP, deven-
do, obrigatoriamente, ter 
concluído o ensino médio. 

No IFSP, 50% das vagas de 
todos os cursos são reserva-
das para estudantes oriun-
dos do ensino público bra-
sileiro. As ações afirmativas 
também contemplam can-
didatos que possuem renda 
familiar per capita igual ou 
inferior a um salário míni-
mo e meio, candidatos au-
todeclarados pretos, pardos 
ou indígenas, e candidatos 
com deficiência. 

Vagas ofertadas na unidade de Hortolândia são para o primeiro semestre de 2024
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Pensionista pode contribuir ao INSS?
Pensionistas também podem ser bene-

ficiados com a concessão de aposentado-
rias programáveis, quais sejam, aposen-
tadoria por idade ou por tempo de contri-
buição ou benefícios por incapacidade, pa-
ra tanto basta que o mesmo passe a verter 
contribuições ao INSS. 

Se feito da forma correta o pensionista 
tem o direito de receber a aposentadoria – 
quando alcançado os requisitos para tan-
to – e continuar recebendo o benefício de 
pensão por morte em conjunto. 

Quais as vantagens? 
O benefício de pensão por morte não ge-

ra qualidade de segurado junto ao INSS, ou 
seja, caso o pensionista for acometido(a) 
por alguma doença incapacitante, não po-
derá receber o benefício de auxílio por in-
capacidade temporária (antigo auxílio-
-doença) ou de aposentadoria por incapa-
cidade permanente (antiga aposentadoria 
por invalidez).

De mesmo modo, na hipótese de óbito 
do(a) pensionista que não contribui, seus 
eventuais dependentes não terão direito à 
pensão por morte, pois não havia qualida-
de de segurado(a) no momento do óbito.

Sendo assim, além da contribuição não 
impactar em nenhum desconto no valor da 
renda mensal oriunda da pensão, o bene-
ficiário estará apto a receber todos os de-
mais benefícios previdenciários, ou seja, 
vai estar coberto pela seguridade em caso 
de incapacidade, velhice ou morte. 

Como o(a) pensionista pode contri-
buir?

Além da condição de empregado(a) com 
carteira de trabalho assinada, onde a con-
tribuição é recolhida ao INSS pelo empre-
gador, há a possibilidade de recolher co-
mo contribuinte individual ou facultativo. 

• CONTRIBUINTE INDIVIDUAL: Se o(a) 
pensionista desempenha atividade remu-
nerada de qualquer natureza, enquadra-se 
como segurado(a) obrigatório(a) da Previ-
dência Social, na forma do Art. 11 da Lei nº 
8.213/91, de modo que a contribuição vai 
ser calculada de acordo com seus rendi-
mentos mensais. 

• CONTRIBUINTE FACULTATIVO: Na 
hipótese de o(a) pensionista não desempe-
nhar atividade remunerada, poderá con-
tribuir para o INSS na qualidade de con-
tribuinte facultativo(a), modalidade desti-
nada àquelas pessoas que não trabalham, 
mas querem estar cobertos pela assistên-
cia do INSS.  A alíquota de contribuição 
deverá ser de 20% ou 11% sobre o salário 
de contribuição

• ATENÇÃO: Não pode contribuir como 
facultativo(a) baixa renda! Essa proibição 
se justifica pelo fato de quem recebe pen-
são por morte não se enquadrar na con-
dição de “baixa renda”, uma vez que es-
barar no critério “sem renda própria” dis-
posto na Lei nº 8.212/91. 

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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Entre produtos audiovisuais e de outros segmentos, recursos contemplarão 80 projetos 
culturais na cidade; prazo final para efetivar a inscrição se encerra no dia 19 de setembro

Hortolândia abriu nes-
ta semana um chamamen-
to público para seleção de 
projetos culturais. O obje-
tivo é incentivar a produ-
ção de cultura no forma-
to audiovisual e em outras 
linguagens e segmentos. 
Regulamentado pela Lei 
Complementar do Gover-
no Federal conhecida co-
mo “Lei Paulo Gustavo”, o 
instrumento prevê a pu-
blicação de dois editais, 
um para cada modalida-
de de produção. Podem se 
inscrever qualquer agen-
te cultural (Pessoa Física 
ou Jurídica) residente em 
Hortolândia há pelo me-
nos 12 meses. O prazo para 
efetivar a inscrição se en-
cerra no dia 19 de setem-
bro. Os interessados deve-
rão apresentar os anexos e 
projetos no Departamen-
to de Suprimentos da Pre-
feitura de Hortolândia, lo-
calizado na rua José Cláu-
dio Alves dos Santos, 585, 
no Remanso Campineiro. 

Promulgada em julho de 
2022, a Lei Complementar 
195, batizada como “Lei 
Paulo Gustavo” em home-
nagem ao ator e humorista 
vitimado pela Covid-19, foi 
criada como forma de in-
centivar a produção cultu-
ral do país e garantir ações 
emergenciais demandadas 
pelas consequências do pe-

ríodo pandêmico. Ao to-
do, o dispositivo legal re-
gulamentado pelo Gover-
no Federal prevê o repas-
se de R$ 3 bilhões aos esta-
dos e municípios brasilei-
ros com a finalidade de fo-
mentar a produção artística 
dos segmentos impactados 
pela pandemia. Em Horto-
lândia, o Governo Federal 
disponibilizará mais de R$ 
1,6 milhão destinado a pro-
jetos culturais de artistas 
residentes na cidade, divi-
didos em dois editais, des-
tinados a duas categorias 
de produção artística. En-
quanto 60% do orçamento 
prevê a produção de pro-
dutos audiovisuais, os ou-
tros 40% serão alocados em 
produções de outros seg-
mentos e linguagens, tais 

como artes sonoras, artes 
cênicas, artes visuais, ar-
tes urbanas, artes tradicio-
nais, literatura e apoio aos 
espaços culturais. Todos os 
recursos provêm do FNC 
(Fundo Nacional da Cultu-
ra) e do FSA (Fundo Setorial 
do Audiovisual). 

O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Zezé 
Gomes, avalia que o repas-
se do recurso se soma a ou-
tras iniciativas adotadas no 
município para valorização 
da cultural local. “Nosso 
governo, desde 2021, vem 
se dedicando muito no se-
tor cultural e abrindo es-
paços para os artistas lo-
cais. Nunca antes na his-
tória de Hortolândia se fez 
tantas atividades culturais 
como estamos realizando 

agora. A Lei Paulo Gustavo 
vem ao encontro desse tra-
balho, em que fomentamos 
projetos audiovisuais e fa-
remos adequações na Es-
cola de Artes Augusto Boal, 
no Jardim Amanda, para 
que possamos implantar o 
primeiro cinema público 
da nossa cidade. São avan-
ços importantes, o que de-
monstra esse novo compro-
misso com a cultura e com 
os artistas hortolandenses”, 
comenta Zezé Gomes.

PRODUÇÃO AUDIOVISUAL
Desenvolvimento de ro-

teiros, produção de curtas 
e médias-metragens, do-
cumentários, animações, 
videoclipes ou, inclusive, 
a produção de outros for-
matos audiovisuais, como 

lives, podcasts e websé-
ries. A destinação dos re-
cursos da “Lei Paulo Gus-
tavo” contemplará 48 pro-
jetos culturais na lingua-
gem audiovisual, em Hor-
tolândia, conforme prevê o 
edital 06/2023. Além de ter 
residência comprovada no 
município há pelo menos 
um ano, os produtores au-
diovisuais que pleitearem 
o recurso deverão apresen-
tar um modelo para o pro-
jeto cultural, em que serão 
avaliados critérios como 
relevância para o cenário 
cultural do município, in-
tegração dos aspectos so-
ciais e comunitários, via-
bilidade técnica, planeja-
mento orçamentário, pú-
blico-alvo, participação de 
artistas locais.

EXPRESSÕES ARTÍSTICAS
Com o objetivo de esti-

mular o desenvolvimento 
de atividades de economia 
criativa e de economia so-
lidária em Hortolândia, o 
edital 07/2023 do chama-
mento público busca in-
centivar a produção de pro-
jetos culturais de expres-
sões artísticas, linguagens 
e formatos diversos. Nes-
ta categoria, poderão con-
correr 32 projetos da área 
musical, teatro, arte circen-
se, danças, artes plásticas 
e visuais, arte urbana, lite-
ratura, além de manifesta-
ções culturais tradicionais 
e populares, como a cultu-
ra caipira, regional, dos po-
vos indígenas ou para va-
lorização da matriz africa-
na e da população quilom-
bola. Os projetos culturais 
deste segmento deverão ser 
apresentados com descri-
ção das atividades, destina-
ção do público-alvo, título, 
cronograma das ações, pla-
nilha dos custos previstos, 
além de uma ficha técnica 
dos integrantes do projeto.

O secretário de Cultura, 
Régis Athanázio Bueno, 
destaca aspectos democrá-
ticos adotados na elabora-
ção dos editais do chama-
mento público. “Diferen-
temente de outros municí-
pios, que alocaram recur-
sos estrondosos para três 
ou quatro projetos audio-
visuais apenas, nós opta-
mos por apoiar vários pro-
jetos, como forma de bene-
ficiar o maior número pos-
sível de artistas. A elabora-
ção dos editais surgiu das 
conferências e audiências 
públicas realizadas junto à 
comunidade artística da ci-
dade”, projeta Régis.

Após contemplados pe-
lo chamamento público, os 
agentes culturais terão até 
o dia 31 de maio de 2024 
para executar os projetos.

Distribuição dos recursos acontece de maneira ampla para contemplar maior número de artistas locais

Chamamento público estimula 
projetos culturais em Hortolândia 
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A Secretaria de Meio Am-
biente de Paulínia promove 
nesta segunda-feira (11) au-
diência pública para apre-
sentação dos estudos pa-
ra revisão do Plano de Sa-
neamento Básico e elabora-
ção dos Planos de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos e 
de Resíduos da Construção 
Civil. A audiência pública 
acontecerá a partir das 9h, 
no Auditório Carlos Tonto-
li do Paço Municipal, loca-

lizado na avenida Prefeito 
José Lozano de Araújo, 1551, 
no Parque Brasil 500. 

O evento é aberto à po-
pulação, que poderá apre-
sentar sugestões e tirar dú-
vidas, além de ser transmi-
tido pelo canal da Prefeitura 
no Youtube (youtube.com/
prefeituradepauliniasp).

 “É essencial a participa-
ção da sociedade civil e de 
toda comunidade em ge-
ral, para que juntos, possa-
mos avançar com estes pla-
nos, essenciais para o cres-
cimento sustentável da nos-

sa Paulínia”, comentou o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Leonardo Viu. 

Através do e-mail sedde-
ma@paulinia.sp.gov.br os 
moradores também pode-
rão enviar questionamen-
tos, sugestões ou dúvidas. É 
preciso informar CPF e no-
me completo e o prazo final 
para envio termina às 8h da 
segunda-feira, dia 18.

A assessoria técnica dos 
planos ambientais é realiza-
da pela Fapetec (Fundação 
de Apoio a Pesquisa, Ensi-
no, Tecnologia e Cultura).

Paulínia debate Planos de 
Resíduos e Saneamento Básico

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Da Redação  l  PAULÍNIA
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PROGRAMAÇÃO

9h - Apresentação dos estudos para a revisão do Plano de Saneamento Básico (PMSB)

13h15 - Apresentação dos estudos para a elaboração do Plano Municipal de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PMRS)

15h - Apresentação dos estudos para a elaboração do Plano Municipal de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil (PMGRCC)



Ele não sabe se nas-
ceu de dia ou à 
noite, mas gosta-

ria de ter nascido à noi-
te, pois é nela que mais 
se sente bem, princi-
palmente se tiver como 
companhia a música, 
presença constante em 
toda sua vida. 

Quando se fala em 
bandas e orquestras em 
Sumaré, pessoas antigas 
da cidade pensam lo-
go no Pico Barroca que 
nasceu em 20 de julho de 
1919 com o nome de Do-
rival Gomes Barroca, fi-
lho de um músico do co-
nhecido músico José Ma-
ria Barroca e da Sra. Con-
ceição Maria Barroca.

Ele se lembra com 
nostalgia dos antigos 
bailes e carnavais ani-
mados por sua orques-
tra no Clube Recreati-
vo e no União Cultural 
XVI de Dezembro. Mas 
as saudades do passado 
não o deixam inerte. É 
um dos grandes entu-
siastas da Banda Muni-
cipal, trabalhando nos 
seus bastidores e colo-
cando sua experiência 
e dinamismo à serviço 
dos músicos sumareen-
ses das novas gerações.

TRAJETÓRIA
Dorival Gomes Bar-

roca iniciou seu apren-
dizado musical com seu 
pai. Na década de 1920 a 
música em Sumaré exis-
tia por meio de Francisco 
Duarte, Carlos José e Eli-
zabeth Biancalana, Luís 
Frutuoso, Oreste e Gui-
do Bianchi, Euclides Mi-

randa, Juvenal e Herna-
ni Barroca, entre outros.

O primeiro baile de 
carnaval da cidade ocor-
reu no Alliança, (hoje 
Clube Recreativo). Co-
meçava no domingo e 
ia até terça-feira à meia-
-noite. Não passava um 
minuto dessa hora. Is-
so em 1936/1937, quan-
do predominava a in-
fluência da Igreja Cató-
lica nestas festas popu-
lares. Sua influência era 
sentida em pelo menos 
90% da população. “Os 
10% que sobravam não 
tinham coragem de fa-
lar sobre seu desconten-
tamento”, acredita. 

 “A organização da 
Banda era exemplo: ca-
da músico t inha seu 
instrumento. Os mais 
caros, como o baixo, 
eram comprados pe-
la própria Corporação. 
Mas se algum dos inte-
grantes não podia com-
prar um deles, mesmo 
os de valor menor, a di-
retoria da Banda com-
prava-o e o músico ia 
pagando aos poucos”

Ele acredita ser neces-
sário dar maior valor aos 
músicos daquele tempo. 
“Cada um de nós dava 
uma contribuição men-
sal para manter a banda”, 
ressalta. Em outras pa-
lavras, a corporação não 
possuía nenhum apoio 
governamental.

Tem recordações da dé-
cada de 1920, como a fi-
gura de Antônio do Valle 
Melo, um português com 
muita força política em 
Sumaré e Tranquilo Me-
nuzzo, um italianão al-
to, que, segundo ele, “fa-
zia um movimento engra-
çado com o bigode ao fa-
lar”. Destaca também a fi-
gura do português. “An-
tônio do Valle parava o 
trem na hora que deseja-
va. Embarcava em qual-
quer Rápido (referência a 
um dos trens de passagei-
ros da estrada de ferro). 
Quando faltavam quinze 
minutos para o trem che-
gar, ia até a Estação e di-
zia: quero embarcar. Era 
muito rico”.

O primeiro instrumen-
to que aprendeu a tocar 

Dorival no Shopping Eldorado com a Banda Municipal

Dorival Gomes Barroca

(Entrevista concedida na Associação Pró-Memória)

Dorival Gomes Barroca, o ‘Pico’
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

AUTORA DO TEXTO

Ema Regina 
Bianchi Aguiar

Jornalista, Escritora e 
Colaboradora da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

o instrumento da moda 
na época. Tinha então 
16 anos. Seu aprendiza-
do maior, contudo, que o 
capacitou mais tarde a se 
tornar um regente, acre-
dita, foi por meio de li-
vros e muita observação. 
“Um maestro tem inter-
pretação individual e is-
so leva um tempo para 
aprender”.

Apesar de sua grande 
vontade de se tornar um 
músico profissional pre-
cisou trabalhar na Gi-
fran, uma das empresas 
de tecelagem de Sumaré. 
Pensava em permanecer 
durante muito tempo até 
que em 1942 foi convoca-
do para integrar a Força 
Expedicionária Brasilei-
ra (F.E.B.), para comba-
ter na 2° Guerra Mundial. 
“Temos que acreditar um 
pouco no destino”, co-
menta, recordando que, 
por ocasião da convoca-
ção, havia tirado sua car-
teira de reservista há três 
meses apenas.

O Pico Barroca estava 
em São Paulo, na casa de 
parentes, procurando in-
formações sobre um cur-
so de desenho para tece-
lagem, quando seu irmão 
trouxe a notícia da con-
vocação. Um ano e seis 
meses depois, em 2 de ju-
lho de 1943, partia do Rio 
de Janeiro rumo à Itália.

com o pai, vendo e acom-
panhando sua banda foi 
a caixinha, substituído 
mais tarde pelo trom-
bone. No rádio, gostava 
de ouvir Zéquinha de 

Abreu e Pedro Salgado. 
Pensando em aprimorar 
seu conhecimento musi-
cal procurou um profes-
sor de Campinas e come-
çou a aprender saxofone, 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ



ADHEMAR DE BARROS FILHO

HOMENAGEM AO BICUDO

ANTONIO LUZINE CLEMENTINO LUIZ

90 ANOS DA ESCOLA ALKMIN

FESTA DAS NAÇÕES

O Deputado Adhemar de Barros Filho esteve várias vezes em 
nossa cidade, visitando as autoridades locais. Nesta foto está ao 

lado de José De Nadai Filho, filho do Prefeito José De Nadai. 
A visita foi durante o seu primeiro governo – de 1983 a 1988.

José Francisco de Campos, conhecido na cidade como 
“Bicudo” foi um dos maiores goleiros de futebol de Sumaré. 

Teve destaque no time do Clube Recreativo Sumaré, onde participou 
de muitos amistosos e alguns campeonatos regionais. 

Chegou a se profissionalizar, em times do nosso Estado. A foto mostra 
uma homenagem prestada a ele pela Associação Pró-Memória 

de Sumaré. Na foto, ele está ladeado por dois diretores: Roberto 
Cordenonsi e Francisco Antônio de Toledo. Registro de 11/08/2015.

Antônio 
Luzine 
Clementino 
Luiz, o 
“Ceará”, foi 
um destacado 
vereador 
na Câmara 
Municipal 
de Sumaré. 
Representava 
a região da 
Área Cura. 
Ele ocupou 
uma cadeira 
na 11ª. 
Legislatura 
– de 1997 a 
2000. Mesmo 
não ocupando 
mais uma 
cadeira na 
Câmara, goza 
de muita 
popularidade 
naquela 
região.

Foto comemorativa dos 90 anos de criação do Grupo Escolar 
“Professor André Rodrigues de Alkmin (hoje Escola Estadual 

com o mesmo nome). Foi em 2015. Na foto, o casal José Lins 
Phenis e Sônia Lara Phenis. Registro de 08/08/2015.

Foto de uma das edições da Festa das Nações, acontecida no 
primeiro governo de José Antônio Bacchim (2005-2008). 

Esse evento era realizado no chamado Espaço Cultural 2, 
às margens do Ribeirão Quilombo. O evento, que não existe mais, 

atraia um grande público. Toda arrecadação era distribuída 
às entidades assistenciais do município.

JOSÉ FERREIRA QUENTAL
José Ferreira Quental, 

mostrado nesta foto, 
foi um destacado 

empresário de 
Sumaré (Têxtil Brasil) 
e também um grande 

jogador de futebol 
(Clube Recreativo e 
Esportivo Alliança, 

Clube Recreativo 
Sumaré e Gifran 

Futebol Clube). 
Sua empresa ainda 

existe nos dias 
atuais, dirigida pelos 

filhos Adalberto 
Ferreira Quental e 

Graziela Quental. Foi 
casado com Antônia 

Mondini Quental. 
Popularmente era 

conhecido como Zé 
Quental da Fábrica, 
pelo fato de possuir 

dois homônimos 
na cidade.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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MP pede ao TCU que empresas punidas na Lava 
Jato após acordo da Odebrecht sejam reabilitadas
O Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União (TCU) 
pediu nesta sexta-feira (8) que a Corte reabilite empresas e iden-
tifique todos os processos internos em que tenha sido aplicada a 
penalidade de declaração de inidoneidade para licitar com a ad-
ministração pública às empresas condenadas com base em pro-
cessos judiciais conduzidos pela operação Lava Jato.

Educação de Impacto

A cena é cada vez mais comum (eu 
bem sei, como gestora de 3 escolas!): 
a professora passa no mínimo, 4 ho-
ras por dia, 5 dias por semana, com a 
criança. Com base em seu conhecimen-
to acadêmico e em sua experiência na 
convivência diária com tantas crian-
ças, ela nota alguns comportamentos 
que necessitam atenção especial no 
aluno. Elabora um relatório e chama os 
pais para conversar, no intuito de aju-
dá-los, compartilhando o que observa 
no filho deles e sugerindo que os pais 
busquem um especialista para verifi-
carem melhor.

Diante dessa sinalização da escola 
sobre de uma possível neurodivergên-
cia da criança, muitas vezes os pais, 
sejam por medo, desconhecimento, 
pré-conceitos ou negacionismo, ig-
noram as observações da professora. 
E ainda muitas vezes, na busca de en-
contrar uma forma confortável de li-
dar com a situação, decidem mudar a 
criança de escola.

Nós sabemos o quanto é difícil pa-
ra os pais ouvirem do professor que a 
criança tem passado por dificuldades 

na escola. Não é a situação idealizada 
por nenhum pai ou mãe.

Porém, quando isso é sinalizado pelo 
professor, significa que é um problema 
real e do qual não existe fuga ou “fingir 
que não existe”. O melhor caminho é a 
procura por um profissional e a elabo-
ração do plano de ação para ajudar sua 
criança a lidar com aquelas questões.

A possibilidade de um diagnósti-
co pode amedrontar? Claro. Mas uma 
neurodivergência negligenciada traz 
inúmeras consequências à criança e à 
família. Lembre-se que a medicina e a 
psicoterapia, nestes casos, atuam co-
mo aliadas na melhoria da qualidade 
de vida da criança.

É preciso romper com as barreiras. É 
preciso deixarmos de lado idealizações 
utópicas e limitantes, que criam pa-
drões inexistentes. Compreendermos 
que as diferenças nos tornam comple-
tos e que somos seres individuais e úni-
cos, fará toda a diferença na criação de 
nossos filhos. 

É perfeitamente possível que todas 
as crianças sejam felizes. Basta não fe-
charmos os olhos para elas.

Situações e comportamentos 
desafiadores, como lidar?

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Alunos do 1º ao 5º ano participam 
de torneio em modalidades como 
futsal, handebol, voleibol, queimada, 
boliche e corrida com obstáculos

Nova Odessa realiza na 
terça-feira (12), no Ginásio 
Municipal de Esportes Jai-
me Nércio Duarte “Cario-
ba”, no Jardim Santa Rosa, 
a abertura da segunda fase 
dos Jogos Escolares 2023. O 
evento terá início às 18h30 e 
contará com desfile de cinco 
alunos de cada uma das 12 
EMEFS (Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental) 
que participarão da compe-
tição. As competições come-
çam um dia antes, já nesta 
segunda-feira (11).

Ao todo, centenas de es-
tudantes do 1º ao 5º ano 
vão disputar várias mo-
dalidades coletivas, entre 
elas, futsal (masculino/fe-
minino), handebol (mas-
culino/feminino), voleibol 
adaptado misto (câmbio), 
queimada, bola boliche e 
corrida com obstáculos. Os 
jogos acontecem entre os 
dias 11 e 29 deste mês. Os 

jogos acontecerão nas pró-
prias escolas, e as disputas 
finais serão no Ginásio do 
Jardim Santa Rosa.

Os jogos começam logo 
pela manhã desta segun-
da-feira, antecedendo a so-
lenidade de abertura, com 
disputas entre as EMEF Al-
merinda Delega Delben e 
Paulo Azenha e EMEF Al-
vina Maria Adamson e Al-
zira Ferreira Delegá.

As disputas prosseguem 
no dia 12, com Alzira Fer-
reira Delegá e Alvina Ma-
ria Adamson e EMEF Dan-
te Gazzeta e Alvina Maria 
Adamson. No dia 13, a EMEF 
Augustina Adamson Paiva 
enfrenta a Dante Gazzetta e 
a EMEF Prefeito Simão Wel-
sh encara a Vereador Avelino 
Xavier Alves “Poneis”.

As disputas continuam 
no dia 14, com EMEF Hal-
drey e Vereador Avelino Xa-
vier Alves “Poneis”, EMEF 
Augustina Adamson Pai-
va e Paulo Azenha, e EMEF 
Prof. Salime Abdo e Verea-

dor Avelino Xavier Alves 
“Poneis”. No dia 18, o con-
fronto é entre EMEF Alme-
rinda Delega Delben e The-
rezinha Antonia Malaguet-
ta Merenda. Em seguida, 
virão as semifinais e finais 
dos Jogos Escolares 2023.

Os alunos do 1º, 2º e 3º 
anos competirão nas mo-

dalidades de atletismo, 
queimada, bola/boliche, 
vôlei adaptado (câmbio), 
futsal e handebol. E do 4º 
e 5º anos apenas os alu-
nos que foram seleciona-
dos pelos professores de 
Educação Física para par-
ticipar do câmbio, hande-
bol e futsal.

CIRCUITOS MOTORES
A primeira fase dos Jogos 

Escolares 2023 aconteceu 
no primeiro semestre, jun-
to à Semana Municipal do 
Brincar. As atividades com 
“circuitos motores” foram 
realizadas dentro de cada 
unidade de CMEI (creche) 
ou EMEFEI (Pré-Escola e 

Ensino Fundamental 1).
A ideia é incentivar a 

prática da atividade físi-
ca e despertar o gosto da 
criança pelo esporte. Por-
tanto, na primeira etapa 
não houve competição, 
apenas diversão, e cada 
criança ganhou medalha 
de participação.

Jogos começam na manhã desta segunda-feira, antecedendo a solenidade de abertura

2ª fase dos Jogos Escolares de Nova 
Odessa tem início nesta segunda-feira

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
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A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo vai 
reforçar as ações de “Bus-
ca Ativa” nas escolas esta-
duais. As unidades de Su-
maré e região também se-
rão contempladas.

 O objetivo é evitar a eva-
são escolar, enfrentar e ga-
rantir o direito ao ensino e 
aprendizado dos alunos da 
rede. A nova resolução Se-
duc 39, que formaliza as re-
gras que devem ser segui-
das pelas escolas, foi publi-
cada nesta semana no Diá-
rio Oficial do Estado. As 
ações para reverter as fal-
tas devem ser adotadas pela 
direção das escolas a partir 
de três faltas consecutivas. 

Na nova resolução, a 
pasta organiza e informa 
os profissionais da rede so-
bre os procedimentos da 
“Busca Ativa” e a necessi-
dade de envolvimento da 
comunidade escolar para a 
meta do Governo do Esta-
do de permanência e even-
tual recondução de alunos 
à sala de aula.

As ações de “Busca Ati-
va” passam a ser obrigató-
rias a partir de três faltas 
consecutivas e não justi-
ficadas. A resolução esta-
belece o acompanhamen-
to individualizado com a 
atualização cadastral bi-
mestral dos alunos e acom-
panhamento diário da fre-
quência pela unidade es-

colar e Diretoria de Ensi-
no, o contato e a notificação 
de pais ou responsáveis. Os 
alunos com frequência ir-
regular e número excessi-
vo de ausências terão ga-
rantidas possibilidades de 
recuperação da aprendiza-
gem e de conteúdo.

Na pasta, os profissionais 
que atuam nas escolas são 
apoiados por duas ferramen-
tas: o Diário de Classe, com 
frequências e ausências re-
gistradas de forma infor-
matizada obrigatoriamente 
desde 2020, e o Painel Alu-
no Presente, que identifica 
pontos de atenção. 

Caso o acompanhamen-
to individualizado não al-
cance os resultados espe-
rados, a escola deve acio-
nar os colegiados auxilia-
res internos, como Associa-
ção de Pais e Mestres, Grê-
mio Escolar, Conselho Es-
colar, Programa de Melho-
ria da Convivência e Prote-
ção Escolar (Conviva), além 
de produzir relatório peda-
gógico situacional e infor-
mar o dirigente regional e a 
supervisão de ensino.

CONSELHO TUTELAR
O Conselho Tutelar e a 

Vara da Infância e da Ju-
ventude poderão ser notifi-
cados a partir de 10% de fal-
tas não justificadas bimes-
tralmente. Ou seja, em um 
bimestre com 50 dias leti-
vos (considerando 200 dias 
letivos e quatro bimestres), 
se um aluno faltar a partir 

de cinco dias e após esgota-
das as ações que competem 
à direção da escola. 

A notificação deve ser 
acompanhada, obrigatoria-
mente, de ficha completa do 
aluno, relatório pedagógico, 
relatório de frequência, com-
provante de notificação aos 
familiares, atas de reuniões 
com pais ou responsáveis e 
do Conselho de Escola.

Além do Conselho Tute-
lar, a direção da escola deve 
acionar, quando necessário, 
o Suas (Sistema Único de As-
sistência Social) e o SUS (Sis-
tema Único de Saúde).

Após esgotadas todas as 
ações de “Busca Ativa”, as 
escolas podem fazer uso do 
dispositivo que registra o 
“Não Comparecimento” de 
estudantes. 

Isso deve ocorrer após 
todas as tentativas de res-
gate, com as famílias devi-
damente envolvidas e res-
ponsabilizadas nas ações, 
informadas sobre os pre-
juízos da interrupção dos 
estudos e após a notifica-
ção ao Conselho Tutelar. 
Seguindo essas regras, o 
“Não Comparecimento” 
pode ser registrado depois 
de 15 dias de faltas letivas 
consecutivas.

A universalização do en-
sino permite que toda e 
qualquer pessoa tenha va-
ga garantida nas escolas do 
Estado. Caso um aluno vol-
te a frequentar a aula, as es-
colas devem promover seu 
acolhimento e reintegração.

Estado de São Paulo reforça 
ações para identificar alunos 
em risco de evasão escolar

PREVENÇÃO


